
Câmara Municipal de Ibitinga
Estado de São Paulo

Avenida Dr. Victor Maida, nº 563 – Centro – Ibitinga (SP) – Fone (16) 3352-7840 – CEP 14940-097
Site: www.ibitinga.sp.leg.br  /  E-mail: informacao@camaraibitinga.sp.gov.br

Assunto:  REQUER INFORMAÇÕES DETALHADAS AO EXECUTIVO MUNICIPAL SOBRE
AS  POLÍTICAS  PÚBLICAS  E  OS  SERVIÇOS  DESTINADOS  AO  ATENDIMENTO  DE
PESSOAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA), EM NOSSO MUNICÍPIO. 

Destinatário: Prefeitura da Estância Turística de Ibitinga.

Excelentíssimo Presidente,

Ouvido e aprovado pelo Egrégio Plenário, cumpridas as formalidades regimentais, seja este
requerimento de informação enviado para conhecimento e resposta do que segue:

CONSIDERANDO  A  IMPORTÂNCIA  DE  PROMOVER  A  INCLUSÃO  E  O  BEM-ESTAR
DESSA POPULAÇÃO,  É  FUNDAMENTAL QUE POSSAMOS  AVALIAR A EFETIVIDADE
DAS  AÇÕES  EM  ANDAMENTO  E  IDENTIFICAR  ÁREAS  QUE  NECESSITAM  DE
MELHORIAS. 

1.  Qual  é  o  número  atual  de  pessoas  diagnosticadas  com  Transtorno  do  Espectro
Autista  (TEA)  no  município?  Existe  um  sistema  de  cadastro  ou  banco  de  dados
específico para esse público? Existe um acompanhamento a famílias com pessoas que
possuem o TEA?

2.  Quais  serviços  de  saúde  e  diagnóstico  especializado  para  o  autismo  estão
disponíveis  na  rede  pública  municipal?  Há  médicos,  psicólogos,  terapeutas
ocupacionais ou outros profissionais especializados em TEA na rede pública de saúde?

3. Existem programas ou iniciativas de educação inclusiva nas escolas municipais que
atendem crianças e jovens com autismo? Qual é a capacidade das escolas em atender
a esse público e quais são os recursos oferecidos?

4.  Considerando  que  Abril  é  o  mês  de  conscientização  dedicado  ao  Transtorno  do
Espectro  Autista  (TEA),  quais  ações  ou  programas  foram  desenvolvidos  pela
PREFEITURA DE Ibitinga? Onde tais ações foram divulgadas?

5.  O  município  oferece  programas  de  capacitação  para  profissionais  de  saúde,
educação e assistência social sobre o atendimento de pessoas com autismo?

6. Quais são as políticas de inclusão social que o município possui para pessoas com
autismo, considerando áreas como lazer, transporte e participação comunitária?

7. Há algum tipo de apoio ou acompanhamento psicológico disponível para as famílias
de pessoas com autismo no município? Se sim, como essas famílias podem acessar
esses serviços? 

8.  Quais  são  os  investimentos  planejados  ou  em  andamento  para  melhorar  a
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acessibilidade e o atendimento às pessoas com autismo no município nos próximos
anos?  

9. O município possui parcerias com entidades ou organizações não governamentais
que atuam na área do autismo? Se sim, quais são essas parcerias e de que forma elas
beneficiam a população atendida?

10. O município dispõe de profissionais fonoaudiólogos especializados no atendimento
de  pessoas  com  Transtorno  do  Espectro  Autista  (TEA)?  Caso  afirmativo,  quantos
profissionais estão disponíveis na rede pública de saúde, quais são os critérios para o
acesso  a  esse  serviço  e  qual  a  frequência  do  acompanhamento  oferecido  para  as
pessoas com TEA? 

11.  Caso  o  município  não  disponha  de  profissionais  fonoaudiólogos  especializados
para o atendimento de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), quais são as
alternativas  adotadas para  garantir  que essas  pessoas  recebam o acompanhamento
adequado?  

12.  O município faz parcerias  com profissionais  da área ou encaminha os pacientes
para  outros  serviços  especializados  em  cidades  vizinhas?  Há  algum  programa  de
capacitação de profissionais locais para lidar com as necessidades de comunicação e
linguagem das pessoas com TEA?

JUSTIFICATIVA: A presente proposição tem por objetivo impulsionar o compromisso político
e cooperação institucional a favor de investimentos maiores nos setores sociais, educacionais
e de saúde, buscando assim a garantia de políticas públicas que visam construir uma cidade
mais inclusiva para todos.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) afeta um número crescente de crianças,  jovens e
adultos em todo o país e, consequentemente,  em nosso município.  No entanto,  ainda são
frequentes as dificuldades enfrentadas pelas pessoas com autismo e suas famílias em relação
ao acesso a serviços de saúde, educação especializada, e à inclusão social.

O diagnóstico  precoce  e  o  acompanhamento  adequado  podem fazer  toda  a  diferença  no
desenvolvimento  das  pessoas  com autismo,  mas para  isso é  necessário  que  o  município
disponha  de  uma  infraestrutura  de  atendimento  médico  especializado,  programas
educacionais inclusivos, além de uma rede de apoio social bem estruturada.

Dessa forma, é essencial que, como representantes da população, possamos acompanhar e
fiscalizar as ações realizadas pela gestão municipal no que tange ao atendimento de pessoas
com TEA. A busca por informações claras sobre a situação atual no município permitirá uma
avaliação  crítica  sobre  as  políticas  públicas  existentes  e  uma  oportunidade  para  sugerir
aprimoramentos,  sempre com foco  na  efetividade  do atendimento  e  na  qualidade  de  vida
dessa parcela da população.

Sala das Sessões "Dejanir Storniolo", em 16 de abril de 2025.

MURILO BUENO
Vereador - PODE 
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